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A Federação das Indústrias do Rio Grande do Norte (Fiern) anunciou, 

na úl�ma semana, a criação do Cluster Tecnológico Naval do Rio 

Grande do Norte. A inicia�va, inédita entre os estados do  Nordeste, 

busca promover o desenvolvimento da economia do mar do estado, 

especialmente em setores como geração de energia, pesca e 

transporte, ar�culando empresas, en�dades e órgãos públicos que 

atuam nesses segmentos. A princípio, vão integrar o órgão a própria 

Fiern, a unidade estadual do Senai, a Coopesbra, a 3R Petroleum, a 

Intermarí�ma Portos & Logís�ca e a Emgepron.

Na solenidade de criação do cluster, no úl�mo dia 14, o presidente 

da Fiern, Amaro Sales de Araújo, destacou que, com essa organização, 

“temos a oportunidade de discu�r conjuntamente toda a economia 

do mar, que envolve energia, pesca, defesa, manufatura, transporte 

e serviços. Dentro dessas temá�cas está a fonte de energia mais 

importante para o Estado, que é a eólica offshore”.

Ainda sobre a importância do órgão, o presidente da Coopera�va 

de Produção e Serviços da Cadeia Produ�va da Pesca e da 

Aquicultura do Brasil (Coopesbra) e do Sindicato da Indústria da 

Pesca do RN (Sindipesca-RN), Gabriel Calzavara, afirmou que,

“com o cluster, temos um ambiente onde começamos a difundir a 

mentalidade marí�ma. O DNA do mar precisa ser mais difundido 

em todo o país e temos esse papel fundamental de falar do mar 

como um espaço geopolí�co estratégico integrado e criar 

inteligência para ajudar a desenvolver o Brasil”. 

Trata-se, portanto, de uma inicia�va importante para o desenvolvimento 

da economia marí�ma, do segmento de transporte e logís�ca à 

pesca e à geração de energia. Com suas a�vidades, essa 

organização vai promover a melhor integração do setor privado e 

organizar suas ações, facilitando o diálogo com o poder público, 

especialmente nas ações voltadas à elaboração de polí�cas 

públicas para o crescimento desses mercados. É normal que a 

inicia�va privada busque o poder público para apresentar suas 

demandas e defender caminhos para a expansão das áreas onde 

atua, mas é comum que essa abordagem ocorra de forma 

individual. Agindo cole�vamente, as empresas conseguem uma 

maior força e seus pleitos, maiores chances de serem atendidos.

A correta organização do setor privado é o caminho para o 

desenvolvimento da economia. E nesse  sen�do, a criação do 

Cluster Tecnológico Naval do Rio Grande do Norte é um primeiro 

passo certeiro para o crescimento desse mercado e, com isso, a 

consolidação de uma área que é estratégica para o fortalecimento 

econômico de todo o Nordeste do Brasil.
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Portos 1

A movimentação de cargas nos 

portos brasileiros cresceu 8,6% 

em outubro, em relação ao 

mesmo mês do ano passado, 

segundo levantamento da 

Agência Nacional de 

Transportes Aquaviários 

(Antaq). No total, passaram 

pelos portos públicos e pelos 

terminais privados 105,2 milhões 

de toneladas, com aumento de 

18,3% nas instalações públicas 

e de 4% nas priva�vas. No 

acumulado do ano, o setor 

ultrapassou a marca de 1 

bilhão de toneladas operadas. 

Portos 2

Entre os complexos públicos, 

se destacaram Santos (SP), 

Itaguaí (RJ) e Paranaguá (PR), 

que registraram índices de 

crescimento de 39,3%, 24,5% 

e 26,3%, respec�vamente. 

Portos 3

O levantamento da Antaq 

também analisou a 

movimentação de cargas pelo 

�po de navegação u�lizada. O 

maior percentual foi verificado 

com a de interior (fluvial), que 

avançou 54,1%, chegando a 

5,2 milhões de toneladas, 

graças ao transporte de milho 

(+134,5%) e de soja (43,5%). 

A de longo curso registrou uma 

alta de 11% e a de cabotagem 

(costeira), uma queda de 4,2%. 

Já a de apoio marí�mo foi 

ampliada em 11,1% e a de 

apoio portuário caiu 14,3%.

Tegram

O Terminal de Grãos do 

Maranhão (Tegram), do Porto 

de Itaqui, a�ngiu a marca de 

13 milhões de toneladas 

embarcadas neste ano. Esse 

total foi contabilizado no 

úl�mo domingo, durante a 

operação do navio MV Equity.

Consulta

A Agência Nacional de 

Transportes Terrestres (ANTT) 

realizará uma consulta pública 

sobre a Resolução n. 4.624/15, 

que regulamenta a contratação 

e a manutenção de seguros em 

concessões ferroviárias. Os 

interessados em par�cipar 

devem enviar suas sugestões 

ou ques�onamentos até as 18 

horas do dia 17 de fevereiro. 

Aposentadoria

O Grupo A. P. Moller-Maersk 

anunciou a aposentadoria de 

seu CEO, Soren Skou, que 

ocupou o cargo nos úl�mos 

sete anos. Para seu lugar, o 

conselho de administração 

nomeou Vincent Clerc, atual 

CEO do setor de Oceano e 

Logís�ca da corporação. Nascido 

na Suíça e com 50 anos de 

idade, Clerc integra o quadro 

de execu�vos da Maersk desde 

1998, tendo ocupado cargos 

de destaque em suas operações 

na América do Norte e na sede 

da companhia, em Copenhage. 

Ele atuava como CEO do setor 

de Oceano e Logís�ca desde 

dezembro de 2019.

Transporte de grãos e 
farelo de soja 

via TIPN bate recorde

De janeiro a outubro deste ano, o transporte de grãos e
farelo de soja via TIPN movimentou 3,3 milhões de toneladas

De janeiro a outubro deste 

ano, o transporte de grãos e 

farelo de soja via Terminal Inte-

grador Porto Nacional (TIPN), 

no Tocan�ns, administrado 

pela companhia de soluções 

logís�cas VLI, movimentou 3,3 

milhões de toneladas, o que 

representa um acréscimo de 

22% em relação ao acumulado 

do ano anterior. 

 São 600 mil toneladas a 

mais operadas em um período 

menor do que em 2021 que, 

de janeiro a dezembro, movi-

mentou um total de 2,7 mi-

lhões de toneladas. O atual 

resultado representa um re-

corde anual para a companhia. 

 A produção tocan�nense, 

assim como da região do Mato-

piba (formada por Maranhão, 

Tocan�ns, Piauí e Bahia), conta 

com boas condições naturais e 

uma infraestrutura de escoa-

mento que vem crescendo e se 

desenvolvendo. 

 Para a VLI, os resultados 

das movimentações no Termi-

nal Integrador de Porto Nacio-

nal evidenciam o suporte ao 

agronegócio e o potencial de 

Terminal no Tocan�ns operado pela VLI registrou
acréscimo de 22% na movimentação 

REGIÃO NORTE

Dnit entrega quatro pontes
na rodovia Transamazônica

Novas estruturas facilitam o escoamento de cargas na região

Divulgação/VLI

desenvolvimento da produção 

regional.

 “Sem dúvida, esse recorde 

é fruto de muito trabalho de 

o�mização em nossas opera-

ções. O Tocan�ns vem apre-

sentando safras de soja e de 

milho surpreendentes e o nosso 

obje�vo é contribuir com o 

desenvolvimento do Estado, 

inves�ndo em logís�ca para 

movimentações cada vez mais 

eficientes”, afirma o diretor de 

Operações do Corredor Cen-

tro-Norte da empresa, Daniel 

Schaffazick.

Norte Sul (FNS), também con-

trolada pela VLI, para o Porto 

do Itaqui (MA), localizado em 

São Luís, com des�no à expor-

tação.

 A empresa engloba as fer-

rovias Norte Sul (FNS) e Cen-

tro-Atlân�ca (FCA), além de 

terminais intermodais, que 

unem o carregamento e o des-

carregamento de produtos ao 

transporte ferroviário, e termi-

nais portuários situados em 

eixos estratégicos da costa bra-

sileira, tais como em Santos (SP), 

São Luís (MA) e Vitória (ES).

 Atualmente, o terminal de 

Porto Nacional possui capaci-

dade para armazenar 60 mil to-

neladas de grãos (entre soja, 

milho e farelo) e movimentar até 

5 milhões de toneladas por ano. 

 As cargas – originárias nas 

regiões do Matopiba, além do 

Mato Grosso, Goiás e Pará – 

chegam de caminhão até os 

terminais. 

 Na unidade, é feita a des-

carga dos veículos, o armazena-

mento e o transbordo de grãos 

para os trens. Os vagões carre-

gados seguem pela Ferrovia 

ampliar o escoamento da produ-

ção.

 As populações locais tam-

bém foram beneficiadas com as 

pontes, que facilitam o desloca-

mento para os grandes centros.

Importância

A BR-230 - Rodovia Transama-

zônica, foi inaugurada em 1972 

com obje�vo de integrar a 

região Norte e Nordeste, me-

lhorando também a habitação 

da região amazônica. 

 São 4.997 quilômetros de 

rodovia, iniciando na cidade de 

Cabedelo, na Paraíba, e o final na 

cidade de Lábrea, Amazonas.

vanessa@portalbenews.com.br
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O Departamento Nacional de 

Infraestrutura de Transportes 

(Dnit) entregou na úl�ma quin-

ta-feira (15) quatro pontes de 

concreto na BR-230, mais co-

nhecida como rodovia Transa-

mazônica, no Pará.

 Os novos equipamentos 

já estão liberados ao tráfego. 

As pontes são: sobre o Rio São 

Félix, no km 242 e com 29,7 

metros de extensão; sobre o 

Rio Bacuri, km 244 e 47 me-

tros de estrutura; sobre o Rio 

Chatopaua, no km 251 e ex-

tensão de 35,5 metros; e sobre 

o Rio Baiano, no km 260, com 

15,8 metros.

 Juntos, os empreendimen-

tos somam 128 quilômetros de 

extensão e receberam R$ 16,1 

milhões em inves�mentos.   

Segundo o governo federal, as 

obras são estratégicas, pois ga-

rantem um melhor fluxo de veí-

culos e mais segurança no 

transporte de cargas, antes 

feito por pontes de madeira. 

Esse �po de construção tam-

bém suporta o peso de cargas 

maiores.

 O Dnit destacou que as 

obras propiciam mais desenvol-

vimento para o estado do Pará, 

já que a rodovia é de grande im-

portância e vem recebendo es-

truturas mais modernas para 

vanessa@portalbenews.com.br
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Juntos, os quatro empreendimentos somam 128 quilômetros de 
extensão e receberam R$ 16,1 milhões em inves�mentos

Divulgação/Dnit
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REGIÃO NORDESTE

Ambiente de debates busca traçar estratégias para a Economia do Mar do Estado

A Federação das Indústrias do 

Rio Grande do Norte (Fiern) 

anunciou na úl�ma quarta-feira 

(14) a criação do Cluster Tecno-

lógico Naval do Rio Grande do 

Norte, que tem como obje�vo 

promover o desenvolvimento 

da economia do mar do Estado.

 A proposta surgiu para au-

xiliar o potencial de desenvolvi-

mento do RN nos diversos seto-

res relacionados às a�vidades 

marí�mas, como geração de 

energia, pesca, transporte, en-

tre outras. E neste sen�do, a 

região ainda não contava com 

uma ins�tuição dedicada exclu-

sivamente a ar�cular empresas, 

en�dades e órgãos públicos 

que atuam nesses segmentos.

 A inauguração do cluster 

foi na Casa da Indústria, sede da 

Fiern, e contou com a presença 

do presidente da federação, 

Amaro Sales de Araújo, e dos 

representantes das empresas 

que farão parte da inicia�va. 

São elas: Fiern, Senai-RN, Coo-

pesbra, 3R Petroleum, Interma-

rí�ma Portos & Logís�ca e 

Emgepron.

 A ideia é que os encontros 

afirmou que é preciso pensar 

sobre os temas propostos. “O 

RN é um gigante da energia no 

Brasil, com muito potencial nas 

bacias petrolíferas e nas energi-

as renováveis”, disse.

 O cluster foi iniciado em 

maio, a par�r da inicia�va do 

Sistema Fiern; da Empresa Ge-

rencial de Projetos Navais (Em-

gepron), e da Marinha. 

 A expecta�va é que o 

Cluster Naval do RN atue de 

forma a aproveitar as caracte-

rís�cas que o estado possui, 

fortalecendo inves�mentos, 

polí�cas públicas, legislações e 

todas as questões e tomadas de 

decisão que envolvam Econo-

mia do Mar.

Economia do Mar

A economia do mar é um con-

ceito que envolve as a�vidades 

econômicas que apresentam 

influência direta do mar, inclu-

indo aquelas que não têm o mar 

como matéria-prima, mas que 

são realizadas nas adjacências 

marí�mas.

 O termo tem a ver com 

u�lizar e explorar o oceano, 

incluindo a pesca, a aquicultura 

e as indústrias de processa-

mento; a extração de petróleo e 

gás offshore; o transporte ma-

rí�mo de carga e de passagei-

ros; as instalações portuárias e 

a logís�ca; as infraestruturas e 

ciente e de forma sustentável”.

Gabriel destacou que é preciso 

pra�car as vantagens compara-

�vas do RN para torná-lo mais 

compe��vo. 

 “Com o cluster, temos um 

ambiente onde começamos a 

difundir a mentalidade marí�-

ma. O DNA do mar precisa ser 

mais difundido em todo o país e 

temos esse papel fundamental 

de falar do mar como um espa-

ço geopolí�co estratégico in-

tegrado e criar inteligência para 

ajudar a desenvolver o Brasil”, 

ressaltou. 

 O almirante Edésio Teixei-

ra, diretor-presidente da Em-

presa Gerencial de Projetos Na-

vais (Emgepron), par�cipou da 

fundação por videoconferência 

e parabenizou a Fiern pela inici-

a�va de fundar um Cluster no 

estado. 

 “Cumprimento o presiden-

te Amaro por entender a rele-

vância dessa associação e de 

ter uma forma inovadora de ge-

rência da associação. Além dis-

so, tendo como âncora a ener-

gia eólica offshore, que é um 

segmento importan�ssimo prin-

cipalmente no RN e para a tran-

sição energé�ca do país”, decla-

rou.

 Ricardo Savini, diretor-

presidente da 3R Petroleum, 

uma das maiores companhias 

de óleo e gás onshore no Brasil, 

A inauguração contou com a presença do presidente da Federação, 
Amaro Sales de Araújo, e dos representantes das empresas que farão parte da inicia�va

    

obras marí�mas; a construção 

naval e reparação; o ensino, 

formação e inves�gação cien�-

fica, entre outras ações. 

 Inclui também as a�vida-

des emergentes, como as ener-

gias renováveis do oceano (eó-

lica, ondas e marés), e a biotec-

nologia marinha (biocombus�-

veis, recursos gené�cos, far-

macêu�cos).

propiciem debates e o trabalho 

em conjunto de estratégias e 

ações para os segmentos que 

fazem parte da Economia do 

Mar do RN.

 “É um momento de ascen-

são da economia do Rio Gran-

de do Norte. Com o cluster, 

temos a oportunidade de dis-

cu�r conjuntamente toda a 

economia do mar, que envolve 

energia, pesca, defesa, manu-

fatura, transporte e serviços. 

Dentro dessas temá�cas está a 

fonte de energia mais impor-

tante para o Estado, que é a 

eólica offshore”, comentou 

Amaro.

 Sobre as companhias fun-

dadoras da associação, o presi-

dente da Fiern afirmou que “o 

Cluster precisava ter essas em-

presas-âncora que trazem con-

tribuições muito importantes. 

“Ainda no início de 2023 convi-

daremos outros atores para 

somar aos trabalhos”.

 O Cluster Naval do RN é o 

primeiro da região Nordeste e 

o terceiro do país. 

 Para Gabriel Calzavara, 

presidente da Coopera�va de 

Produção e Serviços da Cadeia 

Produ�va da Pesca e da Aqui-

cultura do Brasil (Coopesbra) e 

do Sindicato da Indústria da 

Pesca do RN (Sindipesca-RN), 

o obje�vo é “u�lizar o mar de 

uma maneira integrada, cons-

                                                            
  

                      
  

Fiern lança Cluster 
Tecnológico Naval do RN

Divulgação/Fiern

COM O CLUSTER, 

TEMOS A 

OPORTUNIDADE 

DE DISCUTIR 

CONJUNTAMENTE 

TODA A ECONOMIA 

DO MAR, QUE 

ENVOLVE ENERGIA, 

PESCA, DEFESA, 

MANUFATURA, 

TRANSPORTE E 

SERVIÇOS. DENTRO 

DESSAS TEMÁTICAS 

ESTÁ A FONTE 

DE ENERGIA 

MAIS IMPORTANTE 

PARA O ESTADO, 

QUE É A EÓLICA 

OFFSHORE”

AMARO SALES DE ARAÚJO

presidente da Fiern

vanessa@portalbenews.com.br
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Em novembro, técnicos da Marinha avaliaram e aprovaram o 
Sistema de Informação e Gerenciamento de Tráfego de Embarcações  

A Marinha do Brasil concedeu 

nova licença operacional à 

Companhia Docas do Espírito 

Santo (Codesa) após avaliação 

e aprovação do Serviço de Trá-

fego de Embarcações (VTS) do 

Porto de Vitória. 

 Segundo informou a Code-

sa, o Sistema de Informação e 

Gerenciamento de Tráfego de 

Embarcações (VTMIS) do porto 

foi vistoriado por oficiais do 

Centro de Auxílio à Navegação 

Almirante Moraes Rego (CAMR), 

em visita técnica anual realiza-

da entre os dias 8 e 10 de no-

vembro. Os militares avaliaram 

se o VTMIS está operando de 

acordo com as novas regras 

estabelecidas pela Assembleia 

da Organização Marí�ma In-

ternacional (IMO), em 2021, 

quando foi aprovada a IMO 

A.1158 (32) que altera o servi-

ço de tráfego de embarcações.

 Os técnicos da Marinha 

foram liderados pelos capitães 

de mar e guerra, Jansen Santos 

Poças e Antônio Carlos Leite 

Alves de Oliveira. Segundo o 

relatório final, o VTS Vitória 

“está equipado e operando 

adequadamente para cumprir 

as tarefas decorrentes do novo 

sistemas, equipamentos, sen-

sores, segurança ciberné�ca e 

avaliaram o desempenho dos 

operadores e supervisores em 

exercícios prá�cos de acompa-

nhamento do tráfego marí�mo. 

Durante a vistoria foi ressaltada 

a preocupação com a segurança 

ciberné�ca, tendo sido adota-

das medidas preven�vas.

Área de cobertura

O Centro de Controle de Ope-

racional de Tráfego de Embar-

cações (CCOTE) do VTMIS está 

localizado em Capuaba, Vila 

Velha, e conta com oito esta-

ções remotas. O so�ware de 

    

status do serviço e, desta for-

ma, permanece contribuindo 

para o incremento e eficiência 

da navegação e proteção do 

meio ambiente”. E completa o 

documento: “A manutenção da 

equipe operacional desde 

2018 cons�tui-se de um dos 

fatos determinantes para a alta 

qualidade do serviço prestado, 

considerando que, além da 

experiência adquirida, todos 

demonstram possuir um sólido 

conhecimento do serviço e 

subsistemas componentes”.

 Os técnicos verificaram 

instalações, aspectos adminis-

tra�vos, funcionamento dos 

Codesa obtém nova licença
 após aprovação do serviço 

de tráfego do Porto de Vitória

Desde o início das operações do VTMIS em 2017, foram realizadas 797.308 
ações de controle de tráfego, sendo registrados 87 incidentes em todo o período

integração e gerenciamento de 

dados é o Navi Harbour VTS 

3D 4.6 e foi implantado em 

setembro de 2017.

 A área de cobertura englo-

ba o canal da Baía de Vitória, 

portos de Tubarão e Praia Mole 

e áreas de manobra e fundeio. 

Os dados recolhidos são com-

par�lhados com a Marinha, Po-

lícia Federal, Receita Federal, 

Agência Nacional de Transpor-

tes Aquaviários (Antaq) e Corpo 

de Bombeiros.

3º trimestre

 No balanço do 3º trimes-

tre, em comparação ao mesmo 

período do ano passado, o 

número de ações de controle 

de tráfego pelo CCOTE aumen-

tou 35,3%, 4.660 a mais. Já o 

número de incidentes é consi-

derado muito baixo. Das 481 

visitas/viagens nos meses de 

julho, agosto e setembro na 

área monitorada, ocorreram 

cinco incidentes, o que corres-

ponde a 1,09%.

 Apenas seis embarcações 

não cumpriram os procedimen-

tos aos navegantes do Vitória 

VTS —1,25% do total.

 Divulgação/Codesa

    
Execu�vo de destaque no mercado, Jorge Lima ocupa a presidência do conselho internacional do Brasil Export

O governador eleito de São 

Paulo, Tarcísio Gomes de Frei-

tas (Republicanos), anunciou o 

ex-assessor especial do Minis-

tério da Economia Jorge Luiz 

Lima como futuro secretário de 

Desenvolvimento Econômico 

de São Paulo. Trabalhando ao 

lado do ministro Paulo Guedes 

nos úl�mos anos, ele coorde-

nou o projeto do Governo Fede-

ral para reduzir o Custo Brasil e 

foi secretário nacional de De-

Nacional de Logís�ca e Infraes-

trutura Portuária. E durante a 

campanha eleitoral, trabalhou 

com a equipe de Tarcísio, princi-

palmente na elaboração dos 

aspectos econômicos do pro-

    

senvolvimento da Indústria, 

Comércio, Serviços e Inovação.

 Desde o início do ano, Li-

ma também atua como presi-

dente do conselho internacio-

nal do Brasil Export – Fórum 

Tarcísio anuncia ex-assessor de Guedes como 
secretário de Desenvolvimento Econômico

grama de governo.

 Jorge Lima é o quinto exe-

cu�vo ligado ao ministro Paulo 

Guedes que irá integrar o futu-

ro Governo de São Paulo. Os 

outros quatro são: o presidente 

da Petrobras, Caio Paes de 

Andrade (será o secretário de 

Gestão e Governo Digital), o 

chefe da secretaria de Comér-

cio Exterior do Ministério da 

Economia, Lucas Ferraz (As-

suntos Internacionais), o eco-

nomista Samuel Kinoshita (Fa-

zenda e Planejamento) e o ex-

assessor do ministro da Econo-

mia e atual coordenador da 

transição no estado. Guilherme 

Afif, que assumirá um cargo na 

gestão paulista.

 O futuro secretário de De-

senvolvimento Econômico já 

atuou como CEO ou execu�vo 

de empresas como ISS Brasil, 

Grupo Semco, AGV Logís�ca 

Saúde, BRF e JSL. E integrou o 

conselho de administração da 

Caixa Econômica Federal, da 

Empresa Brasileira de Comuni-

cações (EBC) e do Serviço Naci-

onal de Aprendizagem Industri-

al (Senai). Atualmente, ele é 

vice-presidente do Grupo H, 

fintech que atua no setor de 

crédito.

leopoldo.figueiredo@portalbenews.com.br

LEOPOLDO FIGUEIREDO

Saulo Cruz/Brasil Export

barbara@portalbenews.com.br

BÁRBARA FARIAS

        

SEGUNDO O 

RELATÓRIO FINAL, 

O VTS VITÓRIA 

“ESTÁ EQUIPADO 

E OPERANDO 

ADEQUADAMENTE 

PARA CUMPRIR 

AS TAREFAS 

DECORRENTES DO 

NOVO STATUS DO 

SERVIÇO E, 

DESTA FORMA, 

PERMANECE 

CONTRIBUINDO 

PARA O

INCREMENTO 

E EFICIÊNCIA 

DA NAVEGAÇÃO 

E PROTEÇÃO DO 

MEIO AMBIENTE”

Jorge Lima é o quinto execu�vo
ligado ao ministro da Economia 
Paulo Guedes que irá integrar o
futuro Governo de São Paulo
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En�dades assinaram Memorando de Entendimento que visa o início da operação para 2028

O Porto de Sines, em Portugal, 

e o Porto de Roterdã, na Ho-

landa, assinaram um Memo-

rando de Entendimento que 

formaliza o projeto que tem a 

intenção de criar um corredor 

marí�mo de Hidrogênio Verde 

(H2V) entre os dois países. O 

início da operação é es�mado 

para 2028. 

 A cerimônia, realizada na 

úl�ma sexta-feira (15), foi 

presidida pelo ministro das 

Infraestruturas e da Habitação 

português, Pedro Nuno San-

tos, e contou com a presença 

de representantes das empre-

sas que integram o projeto, 

chamado H2Sines.RDAM. 

 A proposta será desenvol-

vida em consórcio, formado 

pelas mul�nacionais ENGIE, 

Financiado pela União Europe-

ia (EU), a proposta do MAGPIE 

iniciará com 12 a�vidades-

piloto focadas em três áreas 

principais: fontes alterna�vas 

de energia; tecnologias inteli-

gentes aplicadas a operações 

de energia; e ligações fluviais e 

ferroviárias com o interior.

H2Sines.RDAM 

A ideia principal do projeto 

tre os dois portos que reforça o 

relacionamento comercial e 

ins�tucional entre eles. 

 Sines e Roterdã também 

têm trabalhado em um outro 

projeto, chamado MAGPIE, 

que acelera a introdução do uso 

de energia verde nas operações 

portuárias, além da implemen-

tação de digitalização, automa-

ção e autonomia para aumentar 

a eficiência do transporte. 

A produção do H2V seria feita 
através de um processo de eletrólise, 
numa unidade instalada na Zona 
Industrial e Logís�ca de Sines

    

H2Sines.RDAM é desenvolver 

uma cadeia de valor de hidro-

gênio líquido entre Portugal e a 

Holanda.

 A produção do H2V seria 

feita através de um processo de 

eletrólise, numa unidade insta-

lada na Zona Industrial e Logís-

�ca de Sines. 

 Em seguida, viria o proces-

so de liquefação do hidrogênio 

para ser exportado em navios 

atracados em Sines com des�-

no ao Porto de Roterdã. A ope-

ração deve começar em 2028. 

 O primeiro Memorando de 

Entendimento relacionado ao 

desenvolvimento de um corre-

dor marí�mo estratégico para a 

movimentação de hidrogênio 

entre os dois países foi assina-

do em 2020, com os governos 

das duas nações. 

Shell, Vopak e Anthony Veder. 

O obje�vo é produzir H2V em 

uma unidade instalada no com-

plexo portuário lusitano, con-

vertê-lo em hidrogênio líquido 

através de um processo de 

liquefação, e exportá-lo via 

Porto de Sines até o Porto de 

Roterdã.

 Além do Memorando de 

Entendimento, foi assinado um 

Protocolo de Cooperação en-

Divulgação

                                                            
  

                      
  

Portos de Sines e Roterdã formalizam projeto
para criar corredor de hidrogênio verde 

VANESSA PIMENTEL
vanessa@portalbenews.com.br

A IDEIA PRINCIPAL 

DO PROJETO 

H2SINES.RDAM 

É DESENVOLVER 

UMA CADEIA 

DE VALOR DE 

HIDROGÊNIO 

LÍQUIDO ENTRE 

PORTUGAL E A 

HOLANDA
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